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Na região amazônica grande parte de suas terras, são consideradas de baixa

fertilidade e com elevados índices de acidez. Aliados a estes fatores, o uso inadequado

do solo, associado à erosão hídrica, tem sido a principal causa da queda da

produtividade dos solos tropicais, principalmente pelo arraste de sedimentos, entre eles,

a matéria orgânica e nutrientes que se encontram na camada superficial do solo.

Nesse sentido, o estudo teve como objetivo caracterizar os aspectos químicos dos

solos com a utilização de resíduos de madeira como cobertura, bem como, verificar a

eficiência da utilização destes materiais como cobertura no solo.

A pesquisa desenvolveu-se na área experimental da empresa de laminação

Tailâminas Plac, situada na cidade de Tailândia, integrante da mesorregião do Nordeste

Paraense.

As características ambientais da área estão representadas por um clima do tipo Ami

da classificação de Kõppen, com normal pluviométrica de 2.590 mm. Nas áreas não

cultivadas predominam a vegetação do tipo equatorial subperenifólia densa. O relevo

predominante na área é o plano e suave ondulado. Os principais solos encontrados na

área são os argissolos amarelos distróficos de texturas média e argilosa, de baixa

fertilidade química, porém, com boas propriedades físicas, bem drenados, friáveis e

profundos (Rodrigues, 2001).

O trabalho experimental foi realizado no ano de 2000. De uma área total plantada de

18 ha de paricá (Schizolobium amazonicum), foram selecionados 1 ha onde adicionou-

se aproximadamente 60 m3 de resíduo de madeira e 1 ha em solos naturais, sem

qualquer tipo de adubação. O Mesmo procedimento foi adotado também para a cultura

de Pupunha (Bactris Gasipaesi.

Dentro destas áreas acima citadas, foram amostrados 4 perfis de solos sob as culturas

de paricá e pupunha. Sendo 2 perfis em solos com adição de resíduos de madeira e 2

perfis em solos sem adição de resíduos de madeira.



Os perfis foram coletados e descritos conforme metodologia contida no manual

de descrição e coleta de solo no campo (Lemos & Santos, 1999). Para a caracterização

das principais propriedades químicas dos solos estudados, as análises da pesquisa (Ca2+,

Mg2+, K, Na, P, N, C, H+AI3+, AI 3+, pH em H20, pH em KCI) seguiram a metodologia

contida em Embrapa (1999).

Os solos apresentaram reações fortemente ácidas a acidez fraca, com valores de

pH em água para os solos com cobertura de 4,6 a 6,0. Para os solos sem adição de

resíduos de madeira, estes apresentaram valores de 4,6 a 5,2. Os valores de 1'1 pH foram

sempre negativos para todos os solos estudados, indicando o predomínio de cargas

negativas em relação às cargas positivas no complexo de troca.

Em relação às bases trocáveis, observou-se que, houve uma tendência de

diminuição com o aumento da profundidade, sendo os maiores incrementos para os

horizontes superficiais dos solos que receberam cobertura de resíduos de madeira, perfil

1 e perfi I 3 (Quadro 1). Dentre os demais cátions trocáveis, os teores de cálcio e

magnésio contribuíram em mais de 70 % para a soma de bases nesses solos. Esse

comportamento pode ser considerado como de contribuição da matéria orgânica

adicionada ao solo, como pode ser observado nos trabalhos de Kiehl (1984); Muzilli

(1996); Vieira et aI. (2000).

A CTC apresentou tendência similar ao comportamento das bases trocáveis, com

valores de 5,40 a 10,20 cmol.cdm' para os solos com resíduos e, valores de 4,28 a 5,29

cmcl.drn" para os solos sem material orgânico. Os maiores valores da CTC nestes solos

demonstram que o material adicionado ao solo contribuiu para elevar esta característica,

porém, são considerados pobres em retenção de nutrientes. Segundo Vieira et aI. (2000)

e Rodrigues (200 I) os baixos teores de CTC nestes solos, indica a presença de minerais

de argila do tipo 1:1 (caulinita) na fração argila destes solos.

O valor mais elevado para a saturação de bases, foi observado também para os

solos com utilização de resíduos de madeira como cobertura (perfis I e 3), verifica-se

que os valores variaram dentro destes perfis, entre 26,71 a 54,20 %. Enquanto que para

os perfis sem adição de material orgânico(perfis 2 e 4) apresentaram variação entre

26,11 a 39,70 % (Quadro I). Esses teores de saturação de bases são inferiores ao

argissolos com adição de resíduos de madeira.

O conteúdo de matéria orgânica nos solos estudados representou, uma contribuição

significante para a manutenção da fertilidade. E sua presença nos argissolos propiciou



uma melhora considerável em algumas características químicas destes solos, sendo

expressivamente maior nos solos com utilização de resíduos de madeira como

cobertura. Um dos efeitos marcantes da utilização de resíduos de madeira como

cobertura no solo, foi poder elevar a capacidade de troca de cátions, a concentração de

cálcio e magnésio e por conseguinte, favorecer a disponibilidade de alguns nutrientes

essenciais para o bom desenvolvimento da planta.

Quadro I: Características Químicas gerais dos solos da cultura de Paricá com e sem
resíduo de madeira.

Prof. ----------pH------ ----------------emol, dm' ------------------------ %- g.kg' mg.kg'

Hor
(em) H,O KCI ôpH Ca'+ + Mg2+ K+ Na+ H + + AI)+ AI)+ S8 CTC V N C MO r.,

Perfil 1 - Paricá com resíduo: ARGISSOLO AMARELO Distrófico típico, textura - média/argilosa

AP 0-13115 5,0 4,0 -1,0 3,5 0,08 0,05 6,6 0,4 3,62 10,2 35,45 1,9 12,9 20,84 5,0

13115-
AB 4,9 3,9 -1,0 1,8 0,04 0,03 3,8 0,5 1,86 5,66 32,89 0,8 5,3 9,14 2,0

25

BA 25-45 4,5 3,7 -0,8 1,4 0,03 0,02 3,96 1,0 1,44 5,40 26,71 0,8 3,16 5,44 2,0

Perfil 2- Paricá sem resíduo: ARGISSOLO AMARELO Distrófico típico, textura média/argilosa

AP 0-10 5,2 4,3 -0,9 2,2 0,08 0,03 2,97 0,3 2,32 5,29 43,82 0,9 5,24 9,03 2,0

AB 10-25 5, I 4 -I, I 1,6 0,04 0,02 2,81 0,3 1,65 4,46 37,04 0,7 2,92 5,03 2,0

BA 25-45 4,6 3,7 -0,9 1,3 0,03 0,02 3,8 0,9 1,34 5,14 26,11 0,7 3,51 6,06 2,0

Perfil 3-Pupunha com resíduo: ARGISSOLO AMARELO Eutrófico típico, textura média/argilosa

AP 0-7 5,6 4,8 -0,8 3,6 0,06 0,06 3,14 0,1 3,72 6,86 54,20 1,2 31,18 2,0
18,0

AB 7-20 6,0 5,0 -1,0 2,9 0,11 0,07 3,18 0,1 3,08 6,38 48,24 1,0 8,22 14,17 1,0

BA 20-31 5,9 5,0 -0,9 2,5 0,09 0,06 3,14 0,1 2,65 5,79 45,76 0,8 3,93 6,78 1,0

Perfil 4-Pupunha sem resíduo: ARGISSOLO AMARELO Distrófico típico, textura média/argilosa

AP 0-10 5,2 4,1 -I, I 2,0 0,04 0,03 3,14 0,2 2,07 5,21 39,70 0,9 7.09 12,22 2,0

AB 10-26 5,0 4,1 -0,9 1,6 0,03 0,02 2.64 0,1 1,64 4,28 38,36 0,8 3,69 6,37 1,0

BA 26-48 4,8 4,0 -0,8 1,6 0,02 0,02 3,63 0,1 1,64 5,27 31,09 1,0 3.28 5,65 1,0
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